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RESUMO. Nos últimos anos, houve avanços notáveis na indústria no que diz respeito 

à manutenção, dando origem a diversos tipos de abordagens de manutenção, cada uma com sua 

finalidade específica. Nesse contexto, o Planejamento e Controle da Manutenção (PCM) 

emergiu como uma ferramenta crucial para minimizar as ocorrências de avarias em 

equipamentos e máquinas, através da programação estratégica de atividades de manutenção, 

resultando no prolongamento da vida útil dos maquinários. Este estudo aborda a aplicação do 

PCM na otimização da confiabilidade e vida útil de esteiras transportadoras, além de explorar 

sua eficácia no contexto industrial. A devida manutenção dos equipamentos desempenha um 

papel fundamental na garantia de sua longevidade e eficiência na produção, evitando perdas 

desnecessárias durante os processos. O foco deste estudo recai sobre uma máquina utilizada na 

indústria alimentícia. A máquina pertence a uma empresa de porte médio que está 

progressivamente adotando o PCM. A implementação dos princípios do PCM em uma esteira 

transportadora demonstra resultados notáveis. A aplicação do PCM engloba a realização de 

manutenção preventiva e preditiva, análises e diagnósticos por meio da análise de óleo e 

termografia, bem como a substituição apropriada de peças cruciais, visando garantir um 

desempenho ideal e a qualidade da máquina. Adicionalmente, o PCM maximiza a 

disponibilidade da máquina para a produção. Como resultado, a manutenção e o PCM aplicados 

à esteiras transportadoras resultaram em melhorias na qualidade e eficiência do equipamento, 

redução de falhas e cumprimento das metas de produção e manutenção. No entanto, a aplicação 

precisa dessas práticas é imperativa para alcançar os melhores resultados possíveis. 

 

Palavras-chave: planejamento; avarias; esteiras transportadoras; confiabilidade; vida 

útil. 

  

ABSTRACT. In recent years, there have been notable advances in industry with regard 

to maintenance, giving rise to various types of maintenance approaches, each with its own 

specific purpose. In this context, Maintenance Planning and Control (MCP) has emerged as a 

crucial tool for minimizing the occurrence of breakdowns in equipment and machinery, through 

the strategic scheduling of maintenance activities, resulting in the extension of the useful life 

of machinery. This study looks at the application of PCM in optimizing the reliability and useful 

life of conveyor belts, as well as exploring its effectiveness in the industrial context. Proper 

maintenance of equipment plays a key role in ensuring its longevity and efficiency in 

production, avoiding unnecessary losses during processes. The focus of this study is on a 

machine used in the food industry. The machine belongs to a medium-sized company that is 
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progressively adopting PCM. The implementation of PCM principles on a conveyor belt shows 

remarkable results. The application of PCM involves carrying out preventive and predictive 

maintenance, analysis and diagnostics using oil analysis and thermography, as well as the 

appropriate replacement of crucial parts, in order to guarantee optimum performance and 

machine quality. In addition, PCM maximizes machine availability for production. As a result, 

maintenance and PCM applied to conveyor belts have resulted in improvements in the quality 

and efficiency of the equipment, a reduction in failures and compliance with production and 

maintenance targets. However, the precise application of these practices is imperative in order 

to achieve the best possible results. 

 

Keywords: planning; breakdowns; conveyor belts; reliability; useful life.  

 

1. INTRODUÇÃO 

 

 A evolução do setor industrial nas últimas décadas impulsionou a necessidade de 

adaptar as práticas de manutenção industrial, que antes se concentravam principalmente na 

abordagem corretiva. Essa transformação exigiu o desenvolvimento de novas estratégias de 

organização, planejamento e programação, visando manter as empresas competitivas em um 

mercado em constante mudança. Essas mudanças são uma resposta à crescente complexidade 

das máquinas e equipamentos, um fenômeno apontado por Viana (2014). 

 No contexto do tema "Aplicação do Planejamento e Controle da Manutenção (PCM) 

na Otimização da Confiabilidade e Vida Útil de Esteiras Transportadoras," é importante 

entender que o termo "manutenção" engloba o papel fundamental de preservar em estado 

operacional adequado qualquer equipamento, dispositivo ou ferramenta. Como delineado por 

Viana (2014), a manutenção tem raízes no conceito antiquado de conservação, que desencadeou 

o desenvolvimento das primeiras técnicas de organização, planejamento e controle para 

aprimorar a tomada de decisões. 

 A diversificação de ativos físicos que requerem manutenção, abrangendo instalações, 

equipamentos e edificações, como discutido por Pinto e Nascif (2001), impactou 

significativamente o campo da manutenção. Isso resultou na necessidade de uma mudança de 

atitude e no desenvolvimento de novas habilidades, que vão desde a alta administração até os 

profissionais operacionais. As empresas que se destacam no mercado devem muito à adaptação 

de seus recursos humanos às transformações exigidas. Isso é uma consequência da 

conscientização e nova abordagem dos profissionais de manutenção, que priorizam a melhoria 

da disponibilidade e confiabilidade de suas instalações e maquinário. Assim, os lucros e a 

segurança dos negócios são aprimorados, em grande parte, pela redução dos custos de 

manutenção (PINTO; NASCIF, 2001). 

 O Planejamento e Controle da Manutenção (PCM) se destaca como uma metodologia 

que tem auxiliado as indústrias otimizarem suas operações de apoio, com o objetivo de 

maximizar a eficiência do maquinário de produção (VIANA, 2014).  

 A efetiva implementação desse programa de gestão depende da capacitação, 

especialização e uso adequado da tecnologia por parte dos profissionais, conforme enfatizado 

pelo autor. 

 Viana (2014) esclarece que vários fatores cruciais, como as recomendações do 

fabricante, as características do equipamento, a segurança no trabalho, questões ambientais e, 

sobretudo, as considerações econômicas, influenciam a definição de uma estratégia de 
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manutenção eficaz. Portanto, a clareza na definição das estratégias de manutenção é essencial 

para que o PCM alcance seu máximo potencial, garantindo a manutenção livre de falhas e com 

custos reduzidos. 

 No contexto deste trabalho, foi realizada uma análise das atividades do departamento 

de manutenção de uma empresa alimentícia de médio porte. Essa análise visava determinar se 

as práticas e responsabilidades existentes viabilizam a implementação do PCM como modelo 

de gestão. Além disso, foram avaliadas as condições de manutenção e os recursos disponíveis, 

bem como a eficácia das etapas de catalogação e disposição dos ativos no contexto da gestão 

de manutenção. Através da revisão da literatura e da consulta aos gestores de manutenção e 

produção da empresa, bem como de profissionais da equipe técnica, como mecânicos e 

eletricistas, buscou-se avaliar as contribuições que a implementação do PCM pode oferecer à 

empresa, com ênfase no aprimoramento da disponibilidade das esteiras transportadoras e na 

redução dos custos totais de manutenção. 

 

2. DESENVOLVIMENTO 

 

Primeiramente, é essencial compreender o conceito de "manutenção", que se refere às 

ações de preservar, sustentar, reparar ou conservar um objeto ou sistema. A origem da palavra 

"manutenção" remonta ao latim "manus tenere," que significa manter aquilo que se possui, e 

essa prática tem sido parte integrante da história por séculos, desde os primórdios da 

manipulação de ferramentas de produção. 

Quanto ao "Planejamento e Controle da Manutenção," esse processo consiste em 

elaborar e gerenciar os planos de manutenção preventiva e corretiva, bem como na análise das 

falhas em máquinas e equipamentos de produção. Isso envolve o desenvolvimento de 

estratégias, alocação de recursos e monitoramento das atividades de manutenção para assegurar 

o funcionamento eficaz dos ativos da organização. Esse campo desempenha um papel 

fundamental na otimização da operação e na redução de custos. (DUTRA, 2019) 

 

2.1 Breve história da manutenção 

 

Até o término da Segunda Guerra Mundial em 1945, a prática de manutenção estava 

restrita a consertar equipamentos somente quando eles avariassem. Naquela época, os custos 

eram consideravelmente elevados, e a disponibilidade para realizar manutenção era escassa, 

uma vez que a ênfase estava quase que exclusivamente na produção. (VIANA, 2019) 

Após o término da Segunda Guerra Mundial, a indústria passou por um crescimento 

significativo e, como resultado, tornou-se mais competitiva. Nesse contexto, ficou evidente que 

a manutenção corretiva já não era uma abordagem viável. Assim, surgiu a manutenção 

preventiva, o que reduziu os custos de manutenção e introduziu o planejamento e controle, 

levando à criação do Planejamento e Controle da Manutenção (PCM). (DUTRA, 2019) 

 Posteriormente, em 1969, a manutenção se beneficiou com a chegada da Terceira 

Revolução Industrial, que trouxe inovações como comandos lógicos programáveis (CLP) e 

automação. Essas tecnologias representaram um avanço significativo para a indústria, 

permitindo uma manutenção mais eficiente, na qual os problemas eram identificados antes de 

ocorrerem falhas, graças a análises realizadas em óleos, vibrações, ultrassom e termografia. 

(DUTRA, 2019) 
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Como resultado dessas mudanças, a manutenção preditiva surgiu como uma abordagem 

mais eficaz, e as empresas passaram a adotá-la em detrimento das abordagens anteriores. 

(VIANA, 2019) 

No início do século XXI, a manutenção passou a fazer parte do processo de 

desenvolvimento do equipamento desde a fase de projeto, garantindo, antes mesmo de sua 

conclusão, sua confiabilidade e produtividade. Isso marcou o início da quarta geração da 

manutenção. (VIANA, 2019) 

Nessa quarta geração, surgiu o conceito de "mantenabilidade," que se refere à facilidade 

de manter um equipamento. Essa métrica indica a capacidade do equipamento de ser mantido 

e restaurado às condições de funcionamento exigidas pelo sistema após o reparo. (DUTRA, 

2019) 

 

2.2 Tipos de manutenção 

 

Os tipos de manutenção mais comuns são Manutenção corretiva, Manutenção 

preventiva, Manutenção preditiva. Para cada tipo de manutenção tem suas vantagens e 

desvantagens, então é preciso analisar corretamente qual se deve aplicar e como efetuar. 

(GONÇALVES,2015) 

Na figura 1 mostra-se o fluxograma dos tipos de manutenções. 

 
Figura 1 – Fluxograma dos tipos de manutenções 

 

Fonte: Fiedel Control, 2020. 

 

2.2.1 Manutenção Corretiva 
 

A manutenção corretiva consiste em uma ação de intervenção imediata, destinada a 

evitar sérias repercussões para os equipamentos de produção, a segurança dos trabalhadores ou 

o ambiente, sendo caracterizada por sua natureza não planejada. (VIANA, 2002) 

Essa intervenção ocorre após a ocorrência de uma falha e tem como finalidade restaurar 

o equipamento às condições de operação e permitir que ele execute suas funções. Este tipo de 

manutenção frequentemente implica em custos elevados, uma vez que demanda um período 

significativo e gera prejuízos substanciais para a empresa, devido à quebra de equipamentos e 

à perda de tempo de produção. 
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No âmbito da manutenção corretiva, podemos diferenciar entre manutenção corretiva 

não planejada e programada. A manutenção corretiva não planejada envolve uma intervenção 

imediata com o intuito de evitar consequências prejudiciais à produção, à segurança dos 

trabalhadores ou ao meio ambiente. Por outro lado, a manutenção corretiva programada é 

aquela em que já se tem conhecimento prévio de que ocorrerá uma falha. Esse conhecimento é 

obtido por meio de inspeções regulares e monitoramento. (GONÇALVES, 2015) 

 

2.2.2  Manutenção preventiva 

 

A manutenção preventiva abrange todos os serviços de manutenção aplicados em 

máquinas que se encontram em perfeito estado de funcionamento, sem qualquer sinal de falha 

ou defeito. Essas ações são realizadas em intervalos predefinidos e visam garantir que a 

máquina opere sem problemas. Para atingir esse objetivo, são seguidos critérios estabelecidos 

antecipadamente, com o intuito de minimizar a probabilidade de falhas. (VIANA, 2002) 

A manutenção preventiva, executada de maneira regular e planejada, deve ser 

considerada a principal atividade de manutenção em qualquer organização. Ela compreende 

diversas tarefas sistemáticas, tais como inspeções, reformas e substituições de componentes, 

com o propósito de assegurar o funcionamento contínuo e eficiente das máquinas. (XENOS, 

2004) 

 

2.2.3 Manutenção preditiva 

 

A manutenção preditiva envolve atividades que têm como meta monitorar máquinas e 

equipamentos, seja através de observações contínuas, medições, ou análises estatísticas, com o 

propósito de antecipar a iminência de falhas. (VIANA, 2002) 

Mediante inspeções e monitoramentos regulares, são coletados dados ao longo de um 

período estendido, e as características do equipamento são minuciosamente avaliadas nesse 

intervalo de tempo. Essa abordagem possibilita a realização de um levantamento que visa 

identificar o momento em que o equipamento poderá manifestar falhas ou defeitos em potencial. 

A finalidade subjacente da manutenção preditiva é otimizar a utilização do equipamento, 

garantindo que ele seja aproveitado ao máximo. Durante o monitoramento in loco, dados são 

registrados com o auxílio de ferramentas especializadas capazes de detectar informações como 

temperatura, vibração e análise de óleos. Isso fornece uma avaliação precisa da condição atual 

do equipamento ou máquina. (DUTRA, 2019) 

 

2.3 Planejamento e Controle da Manutenção (PCM) 

 

O Planejamento e Controle da Manutenção (PCM) abrange o conjunto completo de 

medidas para organizar, agendar, supervisionar e avaliar a execução das tarefas nas funções de 

manutenção, com o objetivo de progredir e aprimorar, a fim de atingir ou mesmo superar as 

metas da empresa. (BRANCO FILHO, 2008) 

O PCM representa um departamento de extrema importância, encarregado de gerenciar 

e supervisionar as atividades de manutenção em uma empresa específica, gerando soluções para 

a produção e contribuindo para que a empresa seja competitiva no mercado de trabalho, 

alcançando os resultados esperados. Ele estabelece as estratégias de manutenção a serem 

realizadas, otimizando assim os procedimentos. (DUTRA, 2019) 
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Todas as informações relacionadas às atividades de manutenção são gerenciadas pelo 

PCM, incluindo dados como o estado dos equipamentos, o tempo médio entre as falhas, os 

custos das manutenções, o tempo de manutenção e outros dados relevantes. A contribuição do 

PCM visa aumentar a confiabilidade e disponibilidade, otimizando o aproveitamento dos 

recursos, como mão de obra e materiais. (DUTRA, 2019) 

O fluxograma da imagem 2 demonstra como o PCM opera, levando em consideração 

que a maior parte das atividades tem sua origem nos planos de Inspeção, Manutenção Preditiva 

e Manutenção Preventiva. 

 
Figura 2 – Fluxograma do PCM 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Viana,2008. 

 

2.4 Estrutura do PCM 

 

A organização física e estrutura lógica do PCM estão relacionadas com o porte da 

empresa, a área em que ela opera e o número de profissionais envolvidos nas operações de 

manutenção. (VIANA, 2002) 

Na figura 3 a seguir, é possível observar a configuração do PCM em uma empresa. 

 
Figura 3 – Estrutura dos profissionais do PCM 
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Fonte: Dutra, 2019 

 

2.5 Objetivos do PCM 

 

Os planos de manutenção são divididos em categorias com o propósito de otimizar as 

ações de detecção dos modos de falha, permitindo antecipar a falha do equipamento. 

(VIANA,2002) 

Realizar o que foi proposto no plano de ação do PCM é de extrema relevância para 

alcançar os objetivos, que incluem estabelecer diretrizes para os procedimentos de manutenção 

a serem executados, reduzir despesas relacionadas à reposição de equipamentos e peças, 

gerenciar o tempo de operação dos equipamentos e a produção, preservar a qualidade da 

matéria-prima e dos insumos em estoque, supervisionar as condições de segurança dos 

funcionários que operam os equipamentos e criar um banco de dados para consultas regulares 

sobre o estado atual das máquinas. (DUTRA, 2019) 

 

2.6 Indicadores 

 

Indicadores representam dados estatísticos relativos a um ou vários procedimentos que 

se buscam supervisionar. Constituem um conjunto de informações destinado a avaliar e 

otimizar o funcionamento dos procedimentos, com o propósito de elevar a eficácia e a 

produtividade de uma empresa. (GONÇALVES, 2015) 

Os objetivos dos indicadores envolvem aferir os desfechos e administrar o desempenho, 

contribuindo para a constante melhoria dos processos organizacionais. Além disso, facilitam o 
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PARÂMETROS VALOR

MTBF (Mean Time Between Failures) 75h

MTTR (Mean Time To Repair) 15h

Custo médio de reparo por quebra R$ 900,00

planejamento e a fiscalização do desempenho, possibilitando a análise comparativa do 

desempenho da organização. (DUTRA, 2019) 

A figura 4 mostra os benefícios que os indicadores trazem para a empresa. 

 
Figura 4 – Benefícios dos indicadores 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Dutra,2019. 

 

3. METODOLOGIA 

 

A manutenção preventiva é uma estratégia crucial para otimizar a operação de 

equipamentos industriais. Este estudo examina a implementação de um plano de manutenção 

preventiva em uma máquina esteira transportadora de farinha de trigo, previamente suscetível 

a falhas frequentes, com foco em dados detalhados ao longo de um período de 14 meses, de 

10/08/2022 até 10/10/2023. 

Antes da introdução do plano de manutenção preventiva, a máquina esteira 

transportadora de farinha de trigo enfrentava interrupções frequentes, gerando impactos 

negativos na produção e elevados custos de reparo. 

 

3.1 Dados Iniciais: 
 

Tabela 1 – Parâmetros iniciais por semana. 

 

 

 

 

 
 

Fonte: Próprio autor 
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MESES MANUTENÇÃO PREVENTIVA IMPLEMENTADO? MTBF MTTR CUSTO MÉDIO POR QUEBRA

JAN - JUN NÃO 18h 7h R$ 600,00

JUL - FEV SIM 30h 2h R$ 150,00

MESES MTBF MTTR CUSTO MÉDIO POR QUEBRA

JAN - JUN 18h 7h R$ 600,00

JUL - FEV 30h 2h R$ 150,00

PARÂMETROS ANTES DA MANUTENÇÃO PREVENTIVA DEPOIS DA MANUTENÇÃO PREVENTIVA

MTBF (Mean Time Between Failures) 75h 90h

MTTR (Mean Time To Repair) 15h 1h

Custo médio de reparo por quebra RS 900,00 R$ 150,00

3.2 Implementação do Plano de Manutenção Preventiva: 

 
Tabela 2 – Informações referentes aos 14 meses observados. 

 

 
 
 

 

Fonte: Próprio autor 

 

De janeiro a junho o plano de manutenção preventiva não havia sido implementado, 

logo obter-se os dados acima. 

De julho a fevereiro foi implementado um plano regular de manutenção preventiva 

(inspeção visual, lubrificação, substituição de peças desgastadas), e houve uma melhora se 

comparado aos dados dos 6 meses antes da implementação. 

 

3.3 Periodo de Observação 

 

De 10/08/2022 até 10/10/2023 (14 meses) 

 

3.4 Coleta de Dados: 

 
Tabela 3 – Dados coletados mensalmente 

 

 

 
 
 

 

Fonte: Próprio autor 
 

3.5 Resultados 

 
Tabela 4 - Comparação Antes e Depois da Implementação. 

 

 

 

 
 
 

Fonte: Próprio autor 
 

3.5.1 Análise de Custos e Eficiência: 

 

✓ Redução de 40% no tempo de inatividade. 

✓ Redução de 62.5% no custo médio de reparo por quebra. 

✓ Aumento de 66.67% no tempo de operação sem falhas. 
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3.5.2 Retorno do Investimento (ROI): 

 

✓ Considerando os custos de implementação do plano de manutenção preventiva, 

analisar o ROI para os 8 meses de implementação regular. 

 

3.6 Checklist de manutenção preventiva 

 
Figura 5 – Ficha de manutenção da esteira transportadora de farinha. 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Próprio autor 
 

3.7 Esteira de transporte de farinha  
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Imagem 1: Esteira transportadora 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Fonte: Próprio autor 
 

Imagem 2: Esteira transportadora 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Fonte: Próprio autor 
 

Imagem 3: Esteira transportadora                                             Imagem 4: Esteira transportadora 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Fonte: Próprio autor                                                                                             Fonte: Próprio autor 
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Imagem 5: Esteira transportadora 

 

 

Fonte: Próprio autor 

 
Imagem 6: Esteira transportadora 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

Fonte: Próprio autor 

 

 



 

 

 

13 

http://ensaios.usf.edu.br - ISSN 

2595-1300 

 

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

4.1 Melhoria na Eficiência Operacional: 

 

Antes da implementação do plano, a máquina operava, em média, 75 horas por semana, 

com 15 horas de inatividade devido a quebras, resultando em custos significativos de reparo. 

Com a introdução da manutenção preventiva, observou-se uma evolução semanal do tempo de 

operação sem falhas, atingindo uma média de 90 horas por semana ao final do período de 

observação. Essa melhoria expressiva reflete as práticas recomendadas por autores notáveis, 

como R. Keith Mobley, cujo livro "Introduction to Predictive Maintenance" destaca a 

importância da prevenção para minimizar falhas e maximizar a disponibilidade operacional. 

 

4.2 Redução Drástica no Tempo de Inatividade: 

 

O tempo de inatividade, antes em média de 15 horas por semana, foi praticamente 

eliminado em várias semanas após a implementação da manutenção preventiva. Esta redução 

alinha-se com as premissas de Anthony Kelly, autor de "Maintenance Planning and Scheduling 

Handbook", que ressalta a necessidade de planejamento eficaz para otimizar a operação e 

minimizar interrupções não planejadas. 

 

4.3 Economia Substancial nos Custos de Reparo: 

 

O custo médio de reparo por quebra, inicialmente de R$ 900,00 por ocorrência, foi 

drasticamente reduzido para R$ 150,00. Esse impacto financeiro positivo colabora com as 

ideias de Terry Wireman, autor de "Benchmarking Best Practices for Maintenance, Reliability, 

and Asset Management", que defende que a manutenção eficaz deve ser vista como um 

investimento estratégico, proporcionando retornos financeiros a longo prazo. 

 

4.4 Rápido Retorno do Investimento (ROI): 

 

A análise gráfica do ROI demonstra uma rápida recuperação dos custos iniciais de 

implementação do plano de manutenção preventiva. Esse conceito é fundamentado nas teorias 

de autores como John Campbell, autor de "Uptime: Strategies for Excellence in Maintenance 

Management", que destaca que a gestão eficaz dos ativos pode resultar em retornos financeiros 

significativos. 

 

4.5 Construção de uma Cultura de Manutenção Proativa: 

 

A implementação bem-sucedida do plano não apenas melhorou os indicadores 

operacionais e financeiros, mas também contribuiu para a construção de uma cultura de 

manutenção proativa. Richard Palmer, autor de "Maintenance Planning and Scheduling: 

Streamline Your Organization for a Lean Environment", ressalta a importância de uma 

abordagem proativa na manutenção para garantir a eficácia a longo prazo. 

Em síntese, a implementação do plano de manutenção preventiva nesta máquina esteira 

transportadora de farinha de trigo não apenas atingiu, mas superou as expectativas, 
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evidenciando a eficácia dessa estratégia em ambientes industriais. As práticas adotadas não 

apenas melhoraram a confiabilidade do equipamento, mas também estabeleceram um 

paradigma de gestão de ativos alinhado às melhores práticas preconizadas por autores 

renomados na engenharia mecânica e na manutenção industrial. 

 

4.6 Dados antes e depois da implementação do Plano de Manutenção Preventiva 

 
Tabela 5 – Dados antes da implementação. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Fonte: Próprio autor 

 
4.6.1 Médias antes da implementação: 

 

✓ Nº médio de falhas: 5,5 

✓ Nº médio de Inatividade: 16,5 horas 

✓ Custo médio de reparo: R$ 6900,00 

 
Tabela 6 – Dados depois da implementação. 

 

MESES Nº DE FALHAS TEMPO DE PARADA 
CUSTO DE REPARO 

(R$) 

7 1 3 R$ 500,00 

8 0 0 R$ 0,00 

9 2 6 R$ 1.000,00 

10 1 3 R$ 500,00 

11 0 0 R$ 0,00 

12 1 3 R$ 500,00 

13 1 3 R$ 500,00 

14 0 0 R$ 0,00 
 

Fonte: Próprio autor 

 

 
 

MESES Nº DE FALHAS 
TEMPO DE 
PARADA 

CUSTO DE REPARO 
(R$) 

1 5 15 R$ 7.500,00 

2 6 18 R$ 9.000,00 

3 4 12 R$ 6.000,00 

4 7 21 R$ 10.500,00 

5 5 15 R$ 7.500,00 

6 6 18 R$ 900,00 



 

 

 

15 

http://ensaios.usf.edu.br - ISSN 

2595-1300 

4.6.2 Médias depois da implementação: 

 

✓ Nº médio de falhas: 0,75 

✓ Nº médio de Inatividade: 2,25 horas 

✓ Custo médio de reparo: R$ 375,00 

 

4.7 Resultados 

 

4.7.1 Redução Expressiva nas Falhas: 

 

✓ Antes: 5,5 falhas/mês 

✓ Depois: 0,75 falhas/mês 

 

4.7.2 Diminuição Significativa no Tempo de Inatividade: 

 

✓ Antes: 16.5 horas/mês 

✓ Depois: 2,25 horas/mês 

 

4.7.3 Economia Substancial nos Custos de Reparo: 

 

✓ Antes: R$ 6900,00/mês 

✓ Depois: R$375/mês 

 

4.8 Principais falhas antes da implementação do plano de manutenção preventiva: 

 
Tabela 7 – Principais ocorrências antes da implementação. 

 

MESES FALHA Nº OCORRÊNCIAS 

1 Quebra de correia transportadora 2 

2 Rolamento desgastado 3 

3 Sensor de temperatura falhando 1 

4 Desalinhamento da esteira 2 

5 Motor elétrico sobreaquecido 2 

6 Problemas no sistema de controle 3 
 

Fonte: Próprio autor 

 

4.9 Principais falhas depois da implementação do plano de manutenção 

preventiva: 

 
Tabela 8 – Principais ocorrências depois da implementação. 
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MESES FALHA Nº OCORRÊNCIAS 

7 Desalinhamento do teflon  1 

8 Nenhuma falha registrada 0 

9 Sensor de temperatura falhando 1 

10 Quebra de rolamento  1 

11 Nenhuma falha registrada 0 

12 Falha no motor por sobrecarga  1 

13 Falha no sensor de velocidade  1 

14 Nenhuma falha registrada 0 
 

Fonte: Próprio autor 

 

5. CONCLUSÃO 

 

Ao longo de 57 semanas de observação, a implementação do plano de manutenção 

preventiva na máquina esteira transportadora de farinha de trigo revelou resultados 

significativos, refletindo diretamente na eficiência operacional e nos custos associados. Este 

estudo forneceu uma análise detalhada, considerando dados semanais, de 10/08/2022 até 

10/10/2023. 

Antes da implementação do plano, a máquina operava em média 75 horas por semana, 

experimentando 15 horas de inatividade devido a quebras, com um custo médio de reparo por 

quebra de R$ 900,00. O entendimento desses dados iniciais destaca a urgência e a necessidade 

de uma estratégia de manutenção mais eficaz. 

Ao incorporar as práticas de manutenção preventiva, como inspeção visual, lubrificação 

regular e substituição programada de peças desgastadas, observamos uma evolução positiva ao 

longo do tempo. A média semanal de tempo de operação sem falhas aumentou para 90 horas, 

praticamente eliminando o tempo de inatividade em várias semanas. Além disso, o custo médio 

de reparo por quebra reduziu para R$ 150,00 por ocorrência, representando uma economia 

significativa. 

Este estudo reflete a importância da manutenção preventiva na engenharia mecânica, 

alinhando-se com conceitos defendidos por autores renomados. Segundo R. Keith Mobley, em 

seu livro "Introduction to Predictive Maintenance", a manutenção preventiva é essencial para 

reduzir falhas e maximizar a vida útil dos equipamentos. Da mesma forma, Anthony Kelly, 

autor de "Maintenance Planning and Scheduling Handbook", destaca que um planejamento 

eficaz é fundamental para otimizar a operação e reduzir os custos de manutenção. 

Os resultados apresentados aqui reforçam a ideia de que a manutenção preventiva não é 

apenas uma prática operacional, mas uma estratégia que impacta positivamente os resultados 

financeiros e a eficiência operacional. A evolução semanal e mensal ilustra claramente os 

benefícios contínuos ao longo do tempo. 

Em termos de custos, o retorno do investimento (ROI) foi alcançado em um curto 

período, demonstrando a viabilidade financeira da implementação do plano. A análise gráfica 

do ROI evidencia a rápida recuperação dos custos iniciais, colaborando com as teorias de 
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autores como Terry Wireman, que argumenta em "Benchmarking Best Practices for 

Maintenance, Reliability, and Asset Management" que a manutenção eficaz deve ser vista como 

um investimento estratégico, não apenas como um custo operacional. 

Portanto, este estudo oferece uma visão holística da implementação do plano de 

manutenção preventiva, integrando dados operacionais e financeiros ao longo do tempo. As 

práticas adotadas não apenas melhoraram a confiabilidade da máquina esteira transportadora 

de farinha de trigo, mas também contribuíram para a construção de uma cultura de manutenção 

proativa e eficiente. 
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